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U nome-nos poro a louvai! 
organizar em ct·ónica ou em te~ f 
temunho literál'io a sábia singel,.· 
za da vida e a complexa beleza da 
palavm ingénua. · 

JOSE' CARDOSO PIRES No momento em que desapa­
rece Irene Lisboa, bem poucos de 
nós estão isentos de a ter des- • 
conhecido ou evitado. Eis que 

passa Ull1 vento rápido e que a . o cansaço e' a pobrez !l 
arrebata, e unimo-nos para a iJ 
louvar e para nos sentarmos em 
volta do seu cadáver. A veemên· 
cia é própria dos sentimentos 
que não duram, e, se algumas 
vezes eles iludem e dão felicida· 
de, é aos vivos apenas. A obra 
de Irene Lisboa continua ao nos· 
so dispor; não é de morte que 
deve.mos falar. 

AGUSTINA BESSA LUIS 

• 
A nossa maior escritora 

disto 'de v.ver 

Na mo1·te d e fren e Lisboa, re· 
leio a lg umas das s uas páginas me 
n os recen tes com renovada surpre 
sa e aqu ele reconh ecimento sem 
p re tardio q u e faz da morte doi 
escritores a u tên ticos o seu verda 
d eil'o com eço para o Mundo. Vei· 
sos do «Outono, lia vias de vir• 
notas soltas da «Solidão», a «Ade 
lin a» inteira . P or toda a parte, ' 
m esm o espfrit o a lvoroçado pelo su 
fri m en to hum ano, a n1esma amai 
g ura azeda não própriamente d 
Vida m as da vida que há, a mm 

Friamente, depois de pesar bem m a indom ável n ecessidade de i1 
as palavras na cabeça e no coração te1·ogar e d e contat· «Os casos 
ouso declarar que considero Irené as ct·ia tnras» daqu ela forma dire• 
Lisboa como a maior escritora de t a q u e faz d ela a a mante, pot· e1 
toda a nossa história literária. Ne- celên cia, da expressão (aparent 
nhuma outra se lhe compara como m ente) d esord enada. «Porque Jte 
poeta ou pesquisadora subtil da so- ·d e eu roma n ceat·?» pensava a ~ 
lidão - graças a um instrumento critorn q u e dizia pôr os casos q1 
ttnico,. de_ ~implicidade aparente, ia conhecendo «s implesmente e 
~as riquissimo, que prefere a ilu- l et ra t•edonda » e n ão poupava : 
sao da espontaneidade (tão traba· seu ásp er o com en tár io vos co11 l 
lhada, aliás/) á simulação do génio tru tores d e n ov elas» e a sua téc1 t 

;; para confundir pacóvios. Sem pen- ca, que lhe parncia artificiosa p 
dor teatral para emaranhamentos ofensiva da realidad e. Que técnic ,. 
de conf litos exteriores, soube en- contudo, se ocultava neste irrH e, 
cont r ar · o estilo próprio para as do horror da t écnica ! Todo cs d 
suas crónicas do povo contos e mundo d e gente a nónima q u e < 

li novelas. alheio a demagogias ou soube v er, não , d e fora · n e m a 
aparatos psicológicos provincianos d en tro, mas l a do a lado, t odo d1 
Pª'.ª brilhar. Incondescendente, só- cansaço e a pobreza disto d e vi n 
bna, desmascaradora artista ver- que ela d eix ou ·vivos em centos 
dadeira - não h esitÓu até em es- páginas revelam a ela bot·ação 
crever contra o leitor. e r eta e p acien te d e uma técn 
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•- Mas tal como o Ratil Brandão 0 em que m a is e mais aten tarem 
i- Esquecido Genial viverá sempre A força da cons tr u ção sob a 1 e 
" nos corações das minorias que. por s or d em aparen te, com o .o p1·of1 o 
e esses séculos f ora. irão passando do a mor sob o azedume da su}J se 

algyns dos seus livros de mão-em- fíci e, é que lh e d er am o lugar q:1 
-mao.. . confundível - e insubstituivel 

JOSÉ GOMES FERREIRA q u e lla r a se mpt·e c·abe n a nossa ~!s 
terat.u t·a . 

• 
' ~ma pari~~~ re~u~ e il 

rn Para mim, há em Irene Lisboa 
t.• ~ma exi:ieriência exemplar : por­
/', fiado esforço de recusar o fácil e 
m o empenho obsecante em reabili­
k tar a profundidade que se contém 
'k no lugat·-comum da existência. 

1 
... ,. Transmitir, como ela sempre 

tem feito, a realidade nos seus 
plan?s simultaneos; dar, como tão 
adm~rávehnente sabe dar, o jogo 
movuuentado do narrador na con­
vivência da acção romanesca dos 

.:::• personagens - tudo isso é bem 
J' corajoso no atormentado ofício t que é contar o que vêem os olhos, 
? a alma, a intuição e o cérebro. Por 
!!t isso tenho eu a cm·teza de que os 
@ contos de frene Lisboa e a geogra­
{ fia tão portuguesa da sua obra, 
~· sl'._m 'foelol'ismos de transigência, 
f hao-de ser sempre motivo de me-
~-· ditação para qualquer escritor fia f . nossa tena. E a verdade é esta : 
· só uma posição artística, assim, 

tt·abalhada em pl'Ofundidade, pode 
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